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mensagem de Natal 

  

E o Homem passou 

a valer mais... 
leste ano de 1998, ao reflectir o Natal, veio-me à memória e ao coração, a Declaração Universal dos 

Direitos Humanos. Celebra nestes dias os seus 50 anos de aprovação pelas Nações Unidas e de início 
Ide adopção pelos países do mundo. Um acontecimento auspicioso, ainda cheio de desafios, de som- 

bras e de interrogações, mas ganhando sentido e dimensão, quando lido à luz inextinguível do Natal de Jesus. 
A fé no Deus criador do Homem e no Deus-Homem, Jesus Cristo, dá ao Homem que somos, um valor sem 

igual. Crentes no mistério da Criação, da Encamação e da Redenção, temos luz para penetrar o mistério 

profundo do Homem, do sua dignidade, vocação e missão. É então que percebemos que os direitos funda- 
mentais não são nem favor nem generosidade para ninguém, mas estão irreversivelmente inscritos na nossa 

notureza. Não os reconhecer é minimizar e destruir o Homem. É fazer dele um outro que não ele. Muitos o têm 

feito e continuam a fazê-lo, tirando o Homem do lugar cimeiro de toda a obra criada, reduzindo-o a objecto, 

expropriando-o e fazendo dele sujeito de consumo, joguete de interesses, valor de pouca monta. 

Ao assumir a condição humana, Deus veio pôr de novo ordem na criação, hierarquia nos valores e primazia 
na pessoa. Veio dizer-nos que valemos mais que todas as coisas criadas, inventadas ou construídas mesmo 

neste tempo em que parece que só têm valor as conquistas do saber e da técnica. Só o Homem recebeu a 

capacidade e a missão de dominar todas as coisas. Só ele é capaz de amar e de ser solidário, de dar sentido à 

alegria e à dor, de se sentir irmão do seu semelhante, de dar a vida e de a retomar, de consciencializar no 

presente o sentido do passado e do futuro, de se ulirapassar a si próprio, consciente da sua limitação e, ao 

mesmo tempo, da sua vocação de transcendência. 

Os Direitos Humanos precisam da luz do Presépio, a única que lhes dá e mantém a sua dimensão. Deus Pai 

também quis precisar da natureza humana para nos mostrar o valor e o apreço que por nós tem. 
Não é preciso voar longe para aprender este gesto de Deus, Comecemos em casa, no prédio, na rua ou no | 

trabalho, onde ainda todos têm nome e rosto de nós conhecidos, a viver a lição do Natal de Jesus, no amor, no 
respeito na solidariedade para com o outro, quem que ele seja. A partir daí, iremos com verdade, a Timor, à 

Guiné, às Honduras, longe ou perto e onde for preciso. 
Poderemos ter, neste ano de 1998, melhor celebração do Natal de Cristo e da declaração Universal dos 

direitos Humanos?!... 

Desejo a todos um Natal de amor, de paz, de reconhecimento e respeito pelos seus direitos! 

  

  

Aectliiro 
em de bre
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Da Serra da Freita ao Atlântico 

e do Douro ao Buçaco, 

DISTRITO DE AVEIRO 

Uma realidade económica e social 

dinâmica e de progresso.   

  

GOVERNO CIVIL DE AVEIRO 
Gabinete do Governador 

MENSAGEM DE NATAL 

Época fratema e solidária por excelência, o Natal reveste-se de um espírito 
particularmente simbólico, misto de uma natural revitalização de conceitos e de valores, 
bem como de um tradicional sentimento de dádiva e de partilha, 

Palco privilegiado de referências à união e à paz, o Natal é, também por isso, 
Ge de reflexão que aproxima as comunidades, Ri Ro ideais e boas- 
vontades q ão pas: 

ao lado na azófama do quotidiano. - 
Porafraseando o poeta que, tão bem e de forma tão simples, nos transmitiu o 

entendimento de que «Natal é quando um homem quiser», queiramos estender este 
princípio a cada momento e a cada dia, valorizando a essência de ser humano numa 
sociedade seguramente mais justa e igualitária. 

É nesta perspectiva, que enquadra, legitima e compatibiliza a humanidade, que a 
todos quero desejar um Santo e Feliz Natal, formulando os mais sinceros votos de que, 
co longo do Novo Ano de 1999, possa subsistir, reforçado, este clima natalício de 
aproximação que gera justiça e solidariedade entre todos. 

O GOVERNADOR 

(Dr Antdro a Ar Vieira) 

  

  

    

    
   
  

Cidade 
de mat e Ria 

O casario reflectindo-se na água dos 
canais. Os matizes suaves da Ria, feitos de 

- água, de céu e das velas brancas dos 
moliceiros. Extensos areais que o sol 
aquece. A branca espuma de um mar 

iodado. O sabor de receitas 
ancestrais. A emoção dos 
desportos náuticos. 
Prazeres de Aveiro para 
férias diferentes, completas, 
Certeza de um turismo com 

fumro. 

ca 
AVEIRO 
CIDADE DO FUTURO 

  

Câmara Municipal de Aveiro 
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O presépio de barro 
na tradição cristã 
cultura portuguesa ena 

Fídias, o mais célebre dos escultores da 
Grécia antiga, justificava o grande empe- 
nho que os mestres escultores gregos pu- 
nham na representação dos deuses do 

forma: «Se damos ans deu- 
ses a forma humana, é porque não conhe- 
cemos outra mais belac. Não surpreende, 
pois, face à prática e ao saber dos gregos 
que também outros povos, entre os mais 
cisudos tenham sudo semelhante 

maneiras de interprecação do divino. 
De resto, desde os mais remotas tem- 

pes da Humanidade, os grandes momen- 
tos da vida, tais como o nascimento, o ca- 
samento ea morte, foram encarados de for- 
ima mais ou menos respeitosa e, por vezes, 
mesmo até com veneração, numa 
envolvência de mistério. Daí que muitas 
religiões lhes tenham dedicado espaço de 
rede nos seus rituais, mais ou menos alar- 

como de resto ainda lhes dão significativa 
importância os cultos de feição tribal; na 
consideração do que esses momentos po- 
dem representar na manutenção e cresei- 
mento das suas comunidades. 

O Cristianismo, naturalmente, fren- 
do íntee de conhecimentos religiosos her- 

dados que se cruzaram, por 
milénios, no Crescente Fértil como nos cor- 
redores que para aí convergiam de diversas 
montambais sagradas, desenvolveu doutri- 
na própria, profundamente humanizada, 
dessas etapas da vida do homem, nomea- 
damente, envolvendo o Filho de Deus. No 
Antigo Testamento, nesse sentida, diver- 
sos exemplo motivavam o povo de 
para que soubesse aguardar e se preparasse 
para o nascimento do Enviado - o Messi- 
as, o Salvador, Javé... 

Momento alto, portanto, haveria de ser 
& nascimento de 
conciliando aspirações do homem com os 
desígnios divinos, num cerimonial de ex- 
trema singeleza mas de rara sensibilidade, 
para o qual convergiam, aliás, outros de 
semelhante beleza e ternura, plenos de 
mensagem divina, tais como a Anunciação. 
ea visita a Santa Isabel. 

De forma um tanto semelhante se po- 
deria analisar o rristério da morte e ressur- 
reição do mesmo Filho de Deus, sempre 
na perspectiva do cumprimento dos tex- 
tos sagrados. 

A verdade é que, organizada a Igreja, 
primeiramente na clandestinidade, sob 
permanentes actos de perseguição mais ou 
imenos violentos dos imperadores roma- 
nos e, depoi já de um esta» 
tuto de tolerância ou mesmo de 

    

na estrutura do império, essas crapas de 
profunda vivência religiosa e humana ha- 

veriam de merecer o carinho por parte dos 
atisças da época, sedentos de novas opor- 
tunidades criadoras. Numa primeira fase, 
a resistência nas Caracumbas havia deter- 
minado o recurso a símbolos que só os ini- 
ciados entendiam em toda a plenitude; 
mas Com a expansão que o Cristianismo 
conheceu pelos séculos LI1/1V, foram sur- 
gindo interprecações figurativas nem sem- 
pre fáceis de controlar e difíceis de manter 
em consonância com os textos bíblicos. 

Impunha-se, portanto, para evitar er- 
ros interpresivos, que um mínimo de re- 

Figuras de presépio: a 

gras pudesse ser ande de norte a sul, do 
nascente ao poente, dado o parzo conheci- 
mento que algumas comunidades cristás 

sobretudo do Novo Testamento. 
Mas as dificuldades no seio da Igreja, re- 
sulrantes porventura do rápido crescimen- 
o ciano. Enquanto não fome 
definidos, rigorosamente, os princípios teo- 
lógicos, não se podiam traçar as regras 
intecprecaivas para os artistas, Ainda as- 
sim, já no concílio de Nicxia (325) se ti- 
nham acertado algumas linhas globais de 
acção, com a presença de 318 bispos e do 
próprio imperador Constantino. 

Nem tudo, porém, se pucificou. Mas 

  
pela Vidgara, sabiamente organizada por 
S. Jerónimo (um dos grandes teólogos da 
Igreja) entre os finais do século IV e prin- 
cípios do século V, e pelas multiplas nter- 
venções deste, proliferou a representação 
de miniaturas de carácter religioso, como 
forma de incentivar a vivência da fé, 

Pelos séculos VIL e VIT houve ainda 
contestação ao culto das imagens, defen- 
dido por uns com entusiasmo, mas tam- 
bém atacado por ouros que viam nisso um 
retrocesso e identificação com riruais pa- 
gãos politeista. Daf que se tenha discuti- 
do, em diversos concílios, esta problemá- 
tica, nem sempre de forma pacífica, Em 
769, no Concílio de Roma, dererminou- 

se que as relíquias e imagens fissem bona- 
as segundo a antiga tradição e o TI concílio 

de Niceia (787), em que participaram 377 
bispos, anatemarizou à impiedade dos 
Jeonclastas.) e restabeleceu na Jereja o culto 
as Santas Imagens. Ficou assim aberto e 

sem peias o caminho à feicura de imagens, 
pequenas ou grandes, na pintura, na es- 
cultura, no desenho... pará major exerci- 
cio da fé. E sea doutrina defendida por S. 
Jerónimo acabou por ser tomada como |i- 

nha de continuidade, as ordens mendican- 
tes, pela singeleza de vida, foram 
cleerminantes na aceitação popular desta 
forma de vivência cristã, nomeadamente 
pelo exemplo de S. Francisco de Assis e 
seus companheiros, voltados para o culto 
da narureza, numa mensagem de simpli- 
cidade e humanidade que tocou, bem fun- 
do, as comunidades do tempo. Com os 
franciscanos, a Igreja tomou-se mais aber- 
ta aos pobres, receptiva à participação da 
gente humilde ou gente pobrezinha, como 
diria d/ Poveredo 

Por Quatrocentos « por Quinhentos, 
numa dispura sem tréguas entre as repú- 
blicas italianas e outras cidades mercantis, 
nomeadamente da Flandres, houve uma 
incessante busca de novas formas e réeni- 
cas que, com novas vas, combate- 
tam à escolástica, a formalismo e o 
tradicionalismo da Igreja, apresentando- 

se com uma visão mais fnamuamiste e crítica. 
Gradualmente, extremaram-se posições 

à separação de algumas igrejas, em 
selação ao reconhecimento do Papa como 
chefe do Catolicismo. 

  

O presépio na lgreja, após 
o Concílio de Trento 

Em resposta, este e as igrejas católicas 
da maioria dos países da Europa reuniram 
em Trento (1545-1563), aqui definindo 

as mova estratégias para a acção da Igreja. 
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No que respeita às artes, ainda que te- 
nba sido aprovada a manurenção das ima- 
gens religiosas, estas, todavia, não passari- 
Ad dd figuras odlestais, pelo 
que o Concílio de Trento determinava e 
adyertia, na XXV sessão, realizada entre 
1563, que se fizessem imagens para glória 

dos presépios estava já arreigada no cul- 
to das gentes pelos sécs, XIN/XIV, no- 
me ente na Itália, no Tirol, na Pro- 
vença € pelo Mediterrâneo europeu, 
onde se fiziam conjuntos de grande be- 
leza, apreciados pelo realismo da 
modelação das figuras, Pode dizer-se até, 

  

  

Apa psd fd ge re Oq ape das inda, tempo 
fruto, quase nada bel 

ao FER bend crer qe Grito lhes gelo é terno quão rica em mensagem 
concede, mas também pompa se espõem aos cristã, fazendo-se de barro cortejos de fi- 
albos dos Fis os milagres que Deus obma pelos gras. 
Samos, e ses saudáveis exemf E porque tão bem aceite pelo gosto 

Assim, o Concílio fez rumar a are da popular, portugueses e, depois, também 
Contra-Reforma pelo caminho do herói- os espanhóis, como mensageiros do espt- 
co + do maravilhoso, advertindo no en- rito tridentino, o levaram por mares dis- 
tanto que mas representações toda a lascl- tantes para os quatro pontos do Mundo. 

via deveria ser evitada, de modo ques Fma- Nem sempre em barro (como em ma- 
gens não sejam pintadas com formosura dis- dera, marfim, etc), mas na sua maioria 
soluta. O que, por ou- 
tras peibavras, e sobretu- 
a tendo em conta a 

dos Pregadores e 
a a lealindo pressão 
do Teibural do Santo 

vidade criadora. Ou, 
por outro lado, tendo 
em conta a maioria da 
clientela arrística, clara- 
mente de carácter reli- 
gioso, artistas houve 
que foram obrigados a 
crisnianizar as sua obras, 
da mesma forma que 
muitas foram rejeitadas 
e condenadas. Em con- 
formidade, os artistas 
populares, sem discu- 
tirem as decisões con- 
ciliares ou episcopais e 
sem grandes rasgos ima- 
ginativos, foram conti- 
nuando a fizer os prin- 
cipais quadros da vida 
de Cristo, nomeada- 
mente o Presépio, alar- 
gado às vezes à 
Anunciação, à Nativi- 
dade, à Adoração dos 
Pastores e dos Reis Ma- 
gos... Mais ou menos 
teatralizadas, estas ce- 
nas natalícias que po- 
diam radicar na suges- 
tio deS. Jerónimo, ga- 
nharam consistência 

um pouco por toda à 
Europa. 

Não se sabe se cive- 
ram maior aceitação 
pelas áreas urbanas ou 
nas comunidades reli- 
glosas de montanha, 
ou se ganharam acei- 
tação imediata pelos 
centros marítimos. 
Mas, sabe-se que uma 
pléiade de artistas po- 
pulares confeccionou 
em barro figuras de 
santos, como a Paixão 

ca Natividade. E sabe- 
se, também, que a arte 

feitos do vil pó, pos facliar 0 jogo da cor 
e movimento teatral, a tradição dos 
barristas passou da Europa ao Universo, 
com anjos e santos e figuração múltipla, 
para maior glória de Deus. 

À semelhança das figuras dos Presépi- 
às, todos os outros mistérios foram trata- 
dos, de forma exuberante, ao ritmo de cada 
estilo, no espaço da Igreja, isto é, onde quer 
que o culto cristão se tenha enruizado. Da 
mesma forma, o hagiológio foi campo vas- 

to para a criatividade dos artistas, sob a ori- 
entação das hierarquias, sempre com base 
nas determinações de Trento, ainda que 
retocadas consoante os tempos. 

Se a época contemporânea conheceu 
correntes de acentuado racionalismo e ven- 

tos positivisas, entre outras, e algumas as- 
sumiram claramente posições de combate 

      Es Seeds Forno 

v 

ao clero e à Igreja, nem por isso oculto cas 
imagens, renovado na liturgia, deixou de 
contar com extraordinários exemplares, pe 

los séculos XIX e XX, saídos das mãos de 
grandes artistas. 

À verdade, porém, é que oculto dos 
santos, nas igrejas como nos centros 
devocionais, em geral, não voltou a co- 
nhecer o entusiasmo dos séculos XVII/ 
XVIII, eminentemente apologéticos. 

Após os grandes embates dos finais 
do século XIX — sobretudo ideológico- 
sociais e os conflitos mundiais, urgia re- 
fectir, globalmente, sobre a missão da 
Jgreja, o que veio a acontecer no Concl- 
lo Vaticano IT. Aqui, debatidos profun- 
damente todos os problemas que lhe di- 
Ziam respeito, não só perante o mundo 
como também internamente e no que 

xoca à liturgia, tinha 
que ser abordada à 
questão da Arre Sacra e 
das alfaias litúrgicas. 

Mais especifica 
mente, sobre o culto 
das imagens foi aí de- 
cidido que se mantives- 
se o uso de expor ima: 
gens nas igrejas à vene- 
ação dos fis Sejam, no 
entanto, em redmero co- 
medido e na ordem de- 
vida, para não causar es- 
tranheza aos fiéis mem 
contemporizzar com uma 
«devoção menos ortodoxa. 
Isto é, faz-se um apelo 
à moderação na expo- 
sição de imagens, con- 
vidando, a um 
centralismo na devo- 
ção. Por ourro lado, res 
eirieinddo so imagens 
poderá levar-se ao es- 
quecimento de exem- 
plos edificantes. Assim, 
os santeiros que duran- 
te séculos tiveram nas 
igrejas a sua principal 
clientela, vêem agora o 

seu vasto campo de tra- 
balho mais limitado, já 
queas imagens dos san- 
tos têm que ser em quú- 
mero comedido. 

Apesar de tudo, 
não está fechada a por- 
ta aos santeiros, em 
qualquer matéria que 
seja, muito menos aos 
barristas, se a obra ti- 
ver qualidade e for ade- 
quada aos parâmetros 
da liturgia. Até porque 
a Igreja tem mostrado 
ter muito apreço pelas 
suas antiguisimas tra- 
dições e, entre estas, o 
barrista 
como dos mais antigos 
fiezedores de santos, 

Será, pois, uma er 
dição que perdurará, 
apesar de tudo, pelos 
séculos além, não 
obstante as vicissitudes 
do tempo... e da Igreja 

Amaro Nevi 
Bamistas Aveirenses 
fadap)), Feonive 

assume-se 

 



    

Roteiro de Compras 
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Aventuras no reino 
do comércio 

A quadra natalícia traz todos os anos consigo uma azáfama comercial sem paralelo. As ruas enchem-se de pessoas é, das pequenas às grandes 
das compras. Aveiro não foge à tradição e dispersa-se pelas ruas, Para 

que os compradores mais distraídos não se percam, o Campeão das Províncias fez uma pequena incursão na vida comercial aveirense e, em jeito de 
roteiro de compras, vai dando algumas dicas... 

superfícies, tudo gira numa roda 

Na cidade dos canais”, a Avenida Lou- 
go Peixinho é um espaço comercial por 
RGE hs dim pre da 
onde o comércio está presente em todas as 
suas vertentes. Para além disso, é também 

um ponto de partida de referência para 
um sem-número de artérias secundárias 
que se revestem, ra sia maioria, de Jojs e 
espaços onde a filosofia de compra e venda 
é lei. Locais privilegiados para o comércio 
tradicional, estas ruas albergam hoje gran- 
de parte dos espaços comerciais 
aveirentes, que se espalham ainda por 
outras artérias, como a Avenida 5 de / 
Outubro ou o Rossio e Praça do Peixe. | 

Nua quadra em que o veibo com- 
prar se apresenta como Ea fanda- 
mental, quiçá 

des GRE a pra fd 
de, muitas das vezes em saber ande com- 
prar o quê. Uma situação na qual o pre- 

go dos produtos dita, quase sem- 
pre, a “sentença” final, mas onde a 
qualidade € atendimento deixam 

des marcas. 
Para além das tradicionais com- 

pras de presentes, o Natal incute tam- 
bém nas pessoas uma certa necessidade 

de cuidados pessoais mais esmerados e dis- 
tintos. Prova disso, são as apetrechos e pe- 
gas de vestuário “irresistíveis”, as saparos 
e as longas horas passadas no cabeleireiro 
para que, depois das termas contempla- 

do os outros, a dedicação seja, sobretudo, 
na primeira pessoa. 

Passado em revista todas as acções mais 
elementares e características da época na- 
talícia, temos facilmente a do 
seas cariz marcadamente comercial, onde 
tudo gira em volta dos gostos da família e 

  

res, o Campeão das Províncias dá a 
conhecer alguns dos locais onde» É 
pode gastar as energjas reservadas 
às compras e arranjos do Natal, Di- 
versidade, escolha, cores, marcas, mode- 
los pr. tudo em diferentes copas 7 

separa uma eecçomalspon- — Ê 
detada e 
correcta. 
mM 

JS 

    

   

  

   

   
   

  

    

Mutiplícidade na oferta 

Bem no centro da Avenida Lourenço 
Peixinho, e fruto de uma gemireação com 

“aterra do sol nascente”, encontra-se o Cem- 
try Comercial Oia, espaço quealisáscom- 
pras ao Jazes, numa balada nipónica. Um 

espaço fechado e acolhedor, há (quase) tudo 
para que o acto de comprar se tome o mais 
confortável possível. Para além das lojas de 

  

sobre artigos de pelúcia, material escolas, 

a embalada pelo espírito de Natal e... 

   

    

yj novidades musicais ou as mais 
inesquecíveis recordações, quer 
ainda sobre os mais variados 
acessórios. Durante a correria 
das compras, o Ola prevê as 

| rnormais pausas para descansar cof 4 
| rece ao público locais onde um peque- 
no-almoço ou um lanche aparecem 

| sempre: como desculpas ideais para fizer 
“ um balanço ou um prognóstico das com- 
pras. 

O vesauário infaneil juvenil cem um dos 
seus pontos de referência na Lua de Papel, 

; situada na Rua José Estêvão. Das peque- 
nas às grandes compras, por entre cores e 
modelos aperecíveis para este Inverno, a 

Lua de Papel oferece uma grande va- 
riedade de vestuário que fz as “de- 

+ lícias” dos pais mais vaidosos é 
*, “babados” com os seus mais pe- 

| quenos “rebentos”. 
Para os mais crescidos que 

/ dedicam grande parte do seu 
tempo a actividades radicais eque 
vivem sempre no limite, um dos 

o programa televisivo, a loja 
espelha uma forma arrojada e 

corajosa de enfrentar a vida através das vá- 
rias peças que comercializa. Na Praceta 

     

Natal Feliz é na... 

LUA DEPAPEL 
MODA INFANTIL E JUVENIL 

     

  

Alberto 7> 
Souto, encontra- 

los os artigos de street soear e 
aceise tua, bem como uma grande quan- 
tidade de acessórios — skates, patins em 
linha — e de material técnico — fatos de 
surf, bodybaand, parapente, entre muitos 

outros. Quando a aventura não é só um 
Ro de espírito mas um complemento 

vida, os mais audazes ele- 
gem à Portugal Radical como uma segun- 

cla casa, um local que lhes proporciona to- 
dos os elementos para aventuras sem limi- 
tes. 

O) Natal é muitas vezes desculpa para 
uma recompensa, normalmente destina- 
da aos filhos. Para os jovens “amantes” das 
novas tecnologias, a informática apresen- 

amigos e de nós próprios. 
j prado- agendas e bibelôs, quer sobre as últimas Para facilitar a tarefas dos com 

RE IBE IDE IDA IDE IDE DRC DSR] DIE I BA IBRI | DE BS 
à E 
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ta-se sempre como um mundo infindável 
de recursos e opções. Instrumento privile- 

de conhecimento, diversão e traba- 
lho, que se torna, cada vez mais, essencial 

para tomar-nos, no nosso quotidiano, mais 
eficazes, eficientes e céeres. A W3 Com- 
putadores é uma das mais recentes solu- 
ções informáticas em Aveiro. Um 
modemo apetrechiado com as últimas no- 
vidades da era da informática, quer para os 
“amantes” dos jogas, quer para as traba- 
lbadores naros; A Rua Almirante Cândido 
das Reis abre as portas a um mundo sem 

limites e sem paralelo, muitas vezes à di 
tância de um click no rato. Para além das 
versões mais recentes de programas e jo- 
gos, a W3 Computadores disponibilizam 
conjunto de modelos de computadores, 
dos mais potentes aos mai eficazes. Entre 
portáteis e “caseiros”, a escolha é grande e, 
como tal, promete ser dificil. A qualidade 
é um dado adquirido, num espaço queaco- 

lhe tudo o que de melhor à informática 
tem para oferecer, proporcionando desem- 

penhos verdadeiramente notáveis. 

Design moderno na decoração de 
interiores 

Os artigos de decoração constituem 
uma das mais apreciadas escolhas para 
eembdezar qualquer casa na quades ist 

cia. Artigos que deixam “no ar” um espíri- 
to modema e renovado e que transmitem 
uma sensação de elegância e requinte. 

A Viatreze, situada na Rua do Raro, é 
simidocdipeiilegeado midesoração:dein- 
teriores, onde os designs arrojados e mo- 

dernas, que por vezes dão forma a 
peças únicas, constituem uma 

«las mais apetecíveis desculpas. 
pera uma visita. Um 

N N onde o mabiliário 
x tem também uma / 

presença impor: 
* Na tante, quer se / 

a 
destine a embelezar ; 
uma sala ou tornar mais * 

ii fanetiêna do 
pratos, copas e galheteiros, a jar- ( 
ras, candeeiros, suportes para re- |, 
vistas e velas, tudo tem um to- ) 

que especial de originalidade, as- 
sente em fetios inovadores. Na | 
decoração, onde a criatividade é 
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um toque fundamental, é preciso saber ser 
diferente, por vezes ousado, apostando num. 
«lesigm adequado ao interior da casa €, ao 

O espaço interior de uma casa vale, não 
só pelo mobiliários e adereços que tem, mas 
também pela t 
sensação de 
conforto que 
consegue pro- 

como no Natal, 
muitas vezes a / 
vontade de! 

nos a presente | 
ar também 6 | 
nosso espaço | 

familiar. A) 
Londres, | 

que tem já 
grande tradi- 

cão naameda | | 
decoração dein- 
Es À 

muliplicidade dei N 
dos e acessórios para cortinados a 

res, Uma loja onde os gostos mais diversos 
encontram sempre paralelo numa panóplia 
de tecidos « de materiais que, em conjun- 
to, permitem transfocmar um espaço Fio 

e distante, num local familiar é acolhedor. 
Na Praça 1á de Julho, a decoração de inte- 
riores tem paragem resbmenidada, num es- 
paço que ajuda a preencher ou tomar mais 
confortável um lugar imais pessoal. 
Local de referência na decoração de in- 
terior é também a Loja da 

Situada na Rua Tenente 

todos 

versidade de artigos de orna- 
É mentação. Peças que enriquecem 

.. os compartimentos de uma casa e 
+ ajudam a transformá-la confor- 
|. me à moda do momento é o 

| gosta pessoal, 

Um Notal diferente e 
um toque pessoal 

O Natal é também uma quadra que 

  

convida ao embelezamento pessoal. Para 
além do vestuário, calçado e outros ador- 
nos, o espírito natalício convida Ra 
muíras vezes, a uma mudança de visual e 
atenções redobras no aspecto. Paula Ma 
tos — Salão de Cabeleireiro e Estética, pro- 
porciona     

       
visual adequado a 

cada personalidade, tipo de cabelo e pele, 
num cuidado sempre presente e atento. 
À oo ls fi é eo 
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Mendonça, molda o aspecto comum e “ro- 
tineiro” que uma mulher adquire com o 
passar do tempo, rejuvenescendo e liber- 
tando uma aparência mais modema e arra- 
ente. 

Apesar de ser uma quadea tradicional- 
mente farniliar, o Natal pode ser passado, 
contudo, fora do ambiente caseiro, embora 
num espaço igualmente acolhedor. Na “ci- 
dade dos canais” e junto à Ria, o Hotel 
Moliceiro apresenta-se como um dos locais 

para urma oie bem passa- 
da Com um atendimento si 
ico e uma localização escrarágica, 
o Hotel Moliceiro encontra-se 

| preparado para receber de forma 
exemplar, oferendo um espaço 

| ondea qualidade é de eleição. Um 
| espaço reeme e modem, sica- 
| do na Rua João Mendonça, com 
| Juma decoração elelgante cum con- 

tentador 

  

“ ciona uma vasta gama de imóveis, 
“mais ou menos lsquosos, mas onde a qua- 
lidade está sempre presente. Uma equipa 
de vendedores fiz um acompanhamento 
próximo dos proceso, enquando os l- 
entes cm todas as dos imó- 

veis A imobiliária, sinuada na Avenida Vasco 
da Gama, proporciona uma compra segura 
e qualificada, assente num atendimento 
esclaresedor e atento. 

  

   

Rua do Rato 13 e. d. (frente museu) 3810 Aveiro tel. 034 38493] tox 384931 

  

  

      

    

   

  

VINTREZE 
Acompanha o evolução 

dos gostos e das tendên- 
cias no divulgação do 

design 

criatividade... 

tendências... 

design...           
  
 



  

— quer deixa 
Centro Social Paroquial da Vera-Cruz 

NATAL: fratemidade, bem-estar, pren- 
das, consumo, alegria e paz. Tudo isto fr 
parte desta época, confinada a um tempo 

é a um espaço muiro curto. Cada um de 
nós, em suas casas muito bem guardadas 

do mundo. Esse mundo que lá for a gra, 
por apenas, um pouco de atenção. O nos- 
so vizinho, mesmo ali ao lado, que passou 

o Natal sozinho e nós nem demos por isso. 
Claro que não, estávamos entretidos a abrir 
prendas, a provar mais um doce. E aquela 
criança que tinha passado por nós, no su- 
permercado, a esmolar, mas essa coitada o 
que possa fizer por cla? 

Ipas e mais desculpas, para nos 
convencermos que afinal só não agimos 
porque não podemos, ou porque para quê, 

se toda a vida houve miséria... 
Pois, este Natal pode ser diferente. No 

  

desconhecimento « e uns bons dias muito 
sápidos, porque todos temos muita pres- 
sa 

Que bom que era fizermos um pacto 
de amor, contemplando a palavra vizinho, 
dando-lhe um novo sentido; o da preocu- 

pação com o outro, o da solidariedade, e 
respeito por quem é a pessoa e ainda, o da 
vontade de querer partilhar. 
Este Natal, pode ser o do encontro com 

todos aqueles que nos parecem diferentes, 
mas que sonham com um mundo melhor. 

Em cada espaço, em cada momento, em 
cada brincadeira, em cada olhar que fiça- 
mos, que vá de encontro ao triste olhar da 
cxiança que também queria uma boneca, à 

cara teistonha da velhinha que um xaile 
bastava para passar o Inverno e há aquele 
jovem que apenas quer uma mão segura 

  

para agarrar. 
Como o desenho do menino que pin- 

tao Natal às cores e gosta de o ver asim, 
também nós queremos esse Natal, onde 

  

povos se entendem, e ganham com as di- 
ferenças, enriquecendo a sua vida. Cada vez 
mais, teremos de fizer novas aprendiza- 

gens, no sentido de criarmos laços de coo- 
peração porque todos fizemos parte do 
mesmo espaço, do mesmo planeta, da 
mesma “raça” — a HUMANIDADE. Na- 

tal de viragem, Natal de vontades... Dei- 
xem que o natal invada os vossos corações, 

     
Que significa o Natal 
para cada um de nós? 

Manuela Maura 

Decerto que é feito de memória. 
Para alguns há lembranças de um cari- 
nho dos Pais, da visita dos parentes que 
só chegam nesta data, de um brinque- 
do que parecia ter vindo de um sonho. 
Para outros as recordações serão 
porventura de um dia um pouco mais 
triste, porque nunca nada de diferente, 
acontecia nas suas relações, contudo por 
detrás das vidraças das janelas de ou- 
tras casas havia mais luz e calor. 

EaoNatald 
do girava em torno da nossa casa, suce- 
deram-se outros Natais, com outros 
olhos cada vez mais inocentes, com as 
rugas cada vez mais cavadas, nos nossos 
alhos. 

Cada um de nós fez um caminho 
diferente até hoje aqui chegarmos a este 
ponto comum. 

Cada um de nós vê o Natal com os 
olhos cansados pelo caminho percorri- 
do. Podemos fazer tantas leituras e tan- 
tos julgamentos sobre nós próprios, so- 

  

Direcção de: 
Eneida Morais Marques 
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Deseja a todos os 
seus Clientes e 

Amigos 
Boas Festas     

bre o mundo em que vivemos, sobre 
aquilo que nos rodeia. Há porém algo 
de muito simples para lá de tantas lu- 
2es, de todos as cheiros e sabores, de 
todo o comércio, de todas as alegrias e 
tristetas individuais. Há uma criança 
que nasce e que como em todas as cri- 
anças, traz a promessa de um mundo 
novo, 

Há uma mensagem de confiança e 
amor para partilharmos e comungar- 
mos, 

Háa certeza de que a felicidade mais 
perfeica está nos gestos de Amizade mais 
simples e sinceros, nos gestos que são à 
base de tudo o que aqui fizemos. 

O ombro amigo que nos ajuda no 
caminho, os braços que preparam a re- 
feição, os gestos que fazem a limpeza, 
as mãos que ajudam tantas mãos cansa- 
das a lavar esses olhos enrugados, olhos 
esses que ainda brilham com o calor que 
um gesto amigo transportá no dia de 
Natal.   
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Aos Oitenta Anos 
Dino Nogueira 

O espelho reflecria um rosto envelheci- 
do pelo tempo, uma expresão gasta e um 
olhar fixo mas diante. Observava-se aten- 
pe ra 

gria vivida, e em cada cabelo grisalho uma 
anistia passada. A memória era-lhe traiço- 
eira mas quando teimava, enchialhe o pen-- 
samento e esvaziava-lhe o coração. Aos oi- 

tenta anos as pessoas sentamr-se como falhas 
em finais de Setembro — ainda está suspenso 
lá em cima mas sabe-se que é por pouco 
tempo. 

À campainha scara lá longe reagiu lena 

a 
da sua vigia nosrlgica, mes alguém Jhe co- 
con no braço, lhe deu a mão e dis “mudo 
baixinho”: “legre-se, hoje é dia de Nac”. 
O homem esbogou um sorriso e mergulhou 
novamente no mundo desejado, na realida- 

de que já só existia no seu pensamento. 
Existem dias assim. Dias em que cepa 

mas e ensurdecermos para o presente, fizen- 
do-se apenas luz, cor, som e música onde 
nos leva o coração. 

Era o primeiro Natal passado longe da 
sua casa e dos seus e, se não fosse ser tão 
crente a Deus, diria certamente que este ani- 
versário era não digno de lerra maiúscula. 
Não que o movesse a raiva ou outros senti- 
mentos arrogantes mas, porque o desencan: 
tamento mas, porque o desencantamento 
sobrava na sua vida, 

Não há dúvida que esta idade, designa- 
da por tereeira, não está isenta de desafios e, 
afigura-se-me serem de alguma severidade. 
Por menos úbrio que pareça, talvez por não 

uma acção para que se resol- 
vam ou por pertencerem ao domínio das 
afectos, estes desafios fazem do idoso a per- 
sonagem mais corajasa, provavelmente o 
hei da sua própria biscória 

apenas não sabia, pois escrva distraído. A 
noite estava fia escura e algunas estrelas 
começavam a despontar, povoando mpida- 
mente o céu de sinais 

vida do homem — as estrelas estão lá, mas só 
por vezes se mostram; só as vemos quando 
olhamos para eks e só as admiramos quan- 

do queremos. 
Por detrás do espelho, estava uma criança 

No homem, a fantasia já não é ão 
inebriamne e a realidade está demasiado pre- 
sente e consciente, Provavelmente há que 

reinventar a realidade e dock a de diferentes 
significados Há também queacritlaepincê 

la com os pincáis que temos e com as tintas 
que nos fizem cilacar a (ri, enfim... Há que 
espanniar as nuvens e admirar as estrelas ou 

mesmo acordar pera & madrugada e captar 
os ros de sol de um novo cla que logp cedo 
nos presenteia.
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Receitas de Natal 
Bacalhau Cozido 
Ingredientes: 
Postas de bacalhau alto 
Couve portuguesa 

Modo de preporação:Coza as 
postas de bem demolhado com 
ie a e 

tas com pele e um ovo por pessoa. Na 
altura de servir descasque os ovos e tire a 
pele às baratas. Deve preparar tudo à 
própria da hora, para servir bem quente. 

Molho: Leve ao lume o azeite com 
os alhos abertos ao meio. Quando le- 
vantar fervura retire do lume e junte 
vinagre. 

Arroz de Polvo 
Ingredientes: 
2 dl de vinho tinto 
0,5 dl de azeite 
1,5 Ide caldo (pode juntar água 
quest) 
2 cebolas inteiras 
4 dentes de alho 
400 g de arroz 
Louro, pimenta, sal fino, salsa pi- 
cada 

Modo de preparação: Come- 
ce por cozer o polvo numa panela de 
pressão durante 25 minutos com o vi- 
nho, uma cebola, o louro, a pimenta e 
um fio de azeite. Depois do polvo es- 
sar cozido, corte-o em bocadinhos e 
tempere com sal. Pique a cebola e os 
dentes de alho e refogue com o azeite. 
Ensretanto, deverá ter coado o prepa- 
tado ande cozeu o polvo e verifique se 
tem 1,5 | de caldo. Se não tiver pode 
juntar água quente até fazer a referida 
quantidade de caldo. Junte ao refoga- 
do o caldo e quando ferver deite o ar- 
roz. Rectifique os temperas. Deixe co- 
zer durante de cerca de 10 minutos. 
Retire do lume é junte à polvo. Polvi- 
lhe com salsa picada. 

Bacalhau Albardado 
à Moda de Águeda 

fin Cozinha Regional - Região 
de Turismo Rota da Luz) 

Ingredientes: 
400 g de bacalhau 
Zovos 

3 gema 
1 cebola 
5 colheres de sopa de azeite 
5 colheres de sopa de água 
Azeite para fiirar 
Mostarda 
1 ramo de salsa 
Sal é pimenta q.b. 

Modo de preparação: Corte o 
bacalhau bem demolhado em filetes 
grossos, envolva-os em ovos batidos e 
frite-os em azeite. Coloque o bacalhau 
núuma travessa e regue com o molho que 
é preparado à parte, 

Molho: Aloura-se a cebola picada 
em 5 colheres de azeite, junta-se água, 
sal e pimenta, deixando ferver um pou- 
co, Depois tira-se do lume e engrossa-se 
com as gemas. Salpica-se com salsa pica- 
da e mostarda. 

  

  

Lombo de porco 
com maças 

Ingredientes: 
1 pedaço de lombo de porco 
Baratas 
Sal, pimenta (moída na altura) 
Margarina e óleo (em o iguais) 
Louro, amêndoas e 
4 maçãs 

Modo de preparação: Ate o lom- 
bo de porca com um fo, coma se fasse 
um paio. Tempere com sal e pimenta. 
Num tacho coloque a margarina e o óleo 
aloure a came de todos os lados. Retire o 
lombo do tacho e coloque as batatas 
descascadas, o louro e o tomilho (qb). 
Deixe saltar sobre o lume agitando sem- 

pre o tacho, Coloque de novo a came no 
tacho é regue-a com um copo de água 
quente, Rectiqueos temperos, tapee deixe 

comer em lume brando, virando carne e as 
baratas de vez em quando. 

No fim, descasque as maçãs, comes 
em gomos e aloure-as em margarina. Re- 
tire o fo 20 lombo e sirva-o com as baratas 
e com as maçãs. 

Peru Assado 
e Recheado 

Ingredientes: 
1 peru pequeno 
A 

250 g de came de porco picada 
250 g de Hgado de vitela picado 

picado 

    

100 g de miolo de pãos 
Leite 
1 colher se sopa de salsa picada 
3 colheres de sopa de manteiga 
Zovos 

1% dl de aguardente velha 
Vinho branco. 

Sal, pimenta e noz-moscada qb. 

Modo de preparação: Prepare o 
peru e ponha-o de molho, em água fria 
com os limões em rodelas, de um dia para 

a outro. No dia seguinte, entugue o peru 
é recheie-lhe o papo com a seguinme mis- 
tura: pique a ebols « alourea com uma 

colher de sopa de manteiga e junte as car- 
nes, os pinhões, as azeitonas sem caroço, o 

de pão amolecido em leite e a co- 
Iher de sopa de salsa picada. Ligue com os 
ovas batidos e a aguardente e tempere com 
al, pimenta e noz-moscada. Feche a aber- 
eua srolha e ini c desão ficar di 

rante algumas horas. 
Coloque o peru num tabuleiro, regue- 

o com a restante manteiga derretida e leva 
à asar em forno médio (180º C). À meio 

da assadura refresque o peru com um pou- 
ca de vinho branco. Depois de assado ret 

re-lhe as linhas com que foi cosido e siva- 
o acompanhado com ervilhas saltcadas, 
cenouras escufadas e agriões frescos. 

(NOTA: um peru de 5 Kg recheado 
leva cerca de 4 horas a assar Se começar a 
alourar muito cedo, envolva-o em folha de 
alumínio). 

Bilharacos à moda 
da D. Helena 

Ingredientes: 
1 abóbora 
Farinha com fermento qb. 
4 colheres de sopa de açúcar 
3 ovos inteiros. 
Açúcar e canela qb. 

Modo de preparação: Depois de 
descascar a abóbora, parta-a em pequenos 
bocados e leve-a a cozer com água e sal. 

Depois de estar corda csprema a abóbora 
muito bemm e coloque-a num pano a escor- 

rer de um dia para o outro. De seguida, 
amasse muito bem à abóbora com as mãos 
e misture o açúcar e os ovos inteiros, me- 
xendo sempre, Depois, junte a farinha aré 
obter uma massa consistente, Deixa-se me 

pousar cerca de meia hora. Com a ajuda 
de duas colheres de sopa, forme pequenos 
bolinhos achatados e leve a fritar em óleo 
bem quente. À medida que os bolinhos 

forem sendo fritos deve colocá-los sobre pa- 
pelabsorvente. Depois de fito, envolvem- 

se em agcar misturado com canela. 

(NOTA: No so dos bolinhos se come- 
usem a desmanchar ao fia, deve acrescen- 

car mais um pouco ce fiinba ao preparado) 

Rabanadas à moda 

da D. Helena 
Ingredientes: 
Pão de cassete próprio para rbanadas 
Leite qb. (para demolhar as frias de 
pão) 

Sl avos Ipara envolver as fatias de pão) 
Canela 
1 cílice de Vinho do Porto 
Açúcar e água par acalda 
1 casca de limão 
1 pau de canela 

Modo de preparação: Parta o pão 
em facas não muito grossas e demolhe-as 
em leite previamente aquecido (mas que 

deve estar morno), misturado com aqúcar 
(a gosto). Não deve deixar ensopar muito 
pão. Bata os ovos inteiros e envolva as rio 

de pão. De seguida, frite as faxias de ps 
em óleo até ficarem douradas. Entrerar 
to, prepare a calda: junte água e o açúcar 
com a casa de limão e o pau de canela, 
deixando ferver durante mais ao menos 3 
minutos. À seguir, junte o cálice de vinho 

do Porto. Demolhe as fitas douradas na 
calda, Coloque as rabanadas numa taça € 
poltilhe com canela. Com à cauda que so- 
brar regue as



A Árvore 
de Natal 

    

Um dos símbolos de dar fruto. Para resolvera si vores de Nati deverá tam- 
Natal mais bonitos é, sem tuação, durante o solsício bém estar lado à imagem 
divida, a árvore de Natal de Invemo, as populações das árvores do Parafso, cujas 
dexorada com todos os bri-  penduravam panos colori- maçãs são hoje representa- 
Ihantes e bonitas luzinhas dos e outras decorações, das pelas bolas de Natil. 
coloridas, Os pinheirossem- para tomar as árvores mais No século XVII o cos 

pre representaram um im-  arraentes e chamar de novo cume da árvore de Natal es- 
portante papel no Natal, os espírios. Um ritual que palhouse pela Alemanha e 

semp renas a peer eadojique dinávia: por vezes, a 
de d árvore era 

Gsi casado = An decorada — primeiro, com 
Recuando no tempo Já no século XVI, na velase guloseimas, e depois, 

podemos encontrar vestgi- Alsácia, na zona de Estras- com maçáse pastelaria; mais 
osdesteritual naidade MG burgo, cóstiao hábito de — tarde, com uma parafer- 

dia: quando chegavao Ou- levarárvores paradenode  nália brilhante produzida 
tono e a folhas das árvores casa, com o objesivo deas em missa 
começavam a cai, as pesso- decorar durante a época de O primeiro povo a 

as acreditavam que os espí- Nan, Uma práticaque verá adoptar o costume de cra- 
ritos que habitavam as ár origem pagá. No antigo 2er uma árvore para dentro 
vores as ma Egipto, os pinheiros eram de casa foi o germâ-nico, 

do e já não voltariam e,as- mesmo simbolo de vida depois de se converter ao 
im, as árvores deixariam de ererma Ohábito defizerár- cristianismo. 

O Pai Natal nem sem- 
pre foi tal como hoje o co- 
nhecemos. De facto a ima- 
gem acrual é da responsa- 
bilidade dos publicitários 
da Coca Cola, Há muito 
tempo atrás, a figura do pai 
Nasal era representada de 
várias maneiras. Tanto se 
apresentava de faro de ma- 
caco como coberto com 
mantas de várias cores. Na. 
cabeça, os ormamentos tam- 
bém variavam conforme os 
costumes tradicionais de 
cada região: azevinho, cha- 

Em 1860, o ilustrador 
caricaturista Thomas Nase, 
que trabalhava no jornal 
nova iorquino Harper's 

0 
De entre todos os cos- 

tumes de Natal, o presépio 
é, ainda hoje, aquele que 
mais verdadeiramente re- 
presenta o espírito cristão. 

  

rimeiro presépio, numa re- 

s 

A 

L 
À 
o pote 

O sucesso ca árvore de 
Natal nos países protesran- 
tes foi enfatizado pela len- 
da que atribui a tradição ao 
próprio Marcinho Lutero 

(nos países católicos este cos- 
tume era desconhecido até 
este século), Conta-se que 

casa, decorada com velas, 
para mostrar aos seus filhos 
a beleza das estrelas. À par- 
tir de então, as árvores de- 
coradas com luzes e orna- 
mentações brilhantes ga- 

populari 
Inglaterra a cradição foi po- 
pularizada pelo príncipe 
Alberto, da Alemanha, ma- 
rido da Rainha Vitória. Os 

emigrantes alemães levaram. 
a árvore de Natal para a 
América no século XVII. 
Arvores de Natal na via pú- 

blica com iluminações eléc- 
tricas, foram introduzidas 
na Finlândia, em 1906 e 
nos Estados Unidos (Nova 
Torque) em 1912. 

O Pai Natal 
lustrated Wecldy; vesciu o 
Bai Naxal com um fato ver- 
melho debruado com uma 
pele branca e seguro com 
um cinto de cabedal. Du- 

rante cerca de 30 anos, cen- 
tenas de desenhos de Nast 
ilustraram todos os aspec- 
tos da lenda do Pai Natal. 
Nast esmbeleceu a residên- 
cia oficial do Pai Natal no 
Pólo Norte, em 1885, 
quando desenhou duas cri 
anças olhando para o mapa 
do mundo, seguindo a rota 
do Pai Natal desde o Pólo 
Norte até aos Estados Uni- 

resé 
presencação do nascimento. 
de Cristo, surgiu em 1220, 
durante uma visita de S. 
Francisco a Belém, na Pa- 
lestina. Uma celebração que 
o impressionou bastantes de 

forma que, de regresso à 

  

Cabeleireiros 
Estética 

Membro da Haute 
Coiffure Française 

Rua de João Mendonça, 31-1º Dto. — Telef. 03428589 - 3800 AVEIRO 

dos. No ano seguinte, o es- 
critor norte americano 
George P Webster retomou 
aideia, explicando que a fi- 
brica de brinquedos do Pai 
Natal e à «sua casa, duran- 
te os longos meses de Ve- 
rão, estava escondida pelo 

gelo e neve do Pólo Norte», 
Em 1927, a Radiodifu- 

são Finlandesa estabeleceu 
a morada oficial do Pai Na- 
tal em Korvantutuei, na 
Lapónia, a norte do Circu- 
lo Polar Árcico. 

Em 1931, o Pai Natal 
recebeu um novo visual 

io 
sa aldeia de Assis, decidiu 
recriá-la, Pediu autorização 
ão Papa e colocou mãos à 
obra. Construiu ia man- 

jedoura e colocou lá dentro 
uma imagem em pedra do 
Menino Jesus; depois, ro. 

  

  

num anúncio que a Coca 
Cola colocou a circular. 
“Agravés do talento artístico 
de Haddon Sundbloon, a 
partir dessa altura, o Pai 
Naral ganhou estarura hu- 
mana (fazendo-o assim 

eminente, uma face simpá- 
tica é um ar jovial, Duran. 
le cqeaido 25 andeaiCdra 
Cola usou esta imagem do 

Pai Naal na imprensa es- 
crita e na televisão através 

do Mundo. 

deour-a de ahimais verdadei- 
rose rezou uma missa. Nos 
anos seguintes, outros con- 
ventos imitaram a celebra- 
ção, usando figuras da Sa- 
gruda Família em pedra pin- 
tada, Com à crescente di- 
vulgação do acontecimen- 
to: 0 passar dos séculos 
também as casas nobres da 
Europa começaram a pre- 
parar presépios, chegando 
mesmo a rivalizar na 
grandiosidade e na osten- 
tação das figuras. 

Já no século XIX o cos- 
tiúme generalizou-se por to- 
das as igrejas Sopa 
Hoje, a presépio está pi 
sente em quase todas as ca- 
RR en 
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ME. Jogo, 7 anos; Carla, 7 anos; Joana, 10 anos 
Desenhos sobre o Natal crianças das Florinhas do Vouga
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O Pai Natal e os presentes 
A tradição de trocar presentes no Na- 

sal não começou apenas com as prendas 
dadas a Jesus Cristo pelos três Reis Magos, 
sendo também as suas raízes nos diversos 
festivais do solstício de Inverno. Sarurmalia, 
o fistival dos romanos, era caracterizado 
pela troca de presentes, enquanto que os 
habitantes dos países escandinavos acredi- 

tavam que o deus Odin visitava a Terra para 
recompensar os bons e castigar os maus. 

Quando 6 Cristianismo se espalhou 
pelo mundo, Odin foi substituído por 5. 
Nicolau, que traria prendas para as crian- 
gas. Foi bispo de Myra, na Ásia Menos, e 
um dos primeiros da ainda recente igreja 
cistã, tendo sido aprisionado por causa da 
sua crença. É lembrado pela sita bondade 
com as crianças das quais é o santo padro- 
eiro. 

    

Na Holanda acredita-se que S. 
Nicolau, ou Sinterklaas como é conheci- 
do, vive em Espanha, onde guarda um 
grande livro vermelho no qual escreve as 

base más acções de todas ascrianças. Anu- 
almente, no dia 6 de Dezembro, ele chega 

a Amesterdão num navio a vapor é anda 
por terra num exvala branco. É acompa- 
nhado por ajudantes que verificam se as 
crianças se portaram bem antes de lhes 
deixarem os presentes. Nessa noite, 
Sinterkdaas percorre a Holanda, enquanto 

    

  
  

  

  

   

pardemp 
de comida para o cavalo. Em troca, 
aa qa presentes ou, se se 

aiii jo 
actual Pai Natal. O teólogo Clement Clark 

Entrevista com o Pai Natal 

Desejos deploravelmente materialistas 

Moare, no seu poema “Twas the night 
before Christmas” deu ao Pai Natal um 
trenó e um conjunto de sene renas: Dancer, 
Prancer, Vixen, Comet, Cupid, Donner e 
Blitzen; Rudolph juntou-se-lhes mais tar- 
de. Clement Cladk Moore fala deuma lenda 
norueguesa onde descreve $. Nicolau 
como um correcto é alegre duende, facto 
que explicava a facilidade com que descia 
pelas chaminés das casas, Mas foi mais re- 
centemente, em 1860, que os arristas ame- 
ricanos criaram a imagem do Pai Natal tal 
qual o conhecemos acnualmente: uma fi- 
gura robusta, vestida com um fito verme- 
lho, de longas barbas brancas, que carrega 
um saco cheio de brinquedos, 

Os alemães acreditam que é 
Chrisdindl, Jesus Cristo, que traz os pre- 
sentes para as crianças. Na véspera de Na- 
tal, os meninos e meninas são proibidos 
de entrar na sala onde está a árvore de 
Natal. Quando, finalmente, podem lá en- 
trar, já chegam tarde e não conseguem 
apanhar Christkindl a deixar os presentes. 

Em Itália, as crianças recebem os seus 
E 

chamada Befina. Segundo a len- 
do Delas ina ai ca Del 

na época em que Jesus Cristo nasceu. 
Quando ja visitar Jesus, encontrou os pas- 
tores e atrasou-se, chegando ao estábulo 
onde estava o menino Jesus tarde demais. 
Desde então, todos os anos pela altura do 
Natal, Befana vagueia pelo mundo procu- 
rando em todas as casas pelo menino Je- 
sus, e deixando em cada casa um presente 
para o caso de ce lá estar. 

  

Nesta época, o mítico R-Bem. R= No fundo, éa in- rante o Advento é deivado pelo comércio Já exisiam 
Pai Natal anda os tenção q pensoeu.  ceestados de espírito. É esta JesusCristo nasceu. 
atarefadíssimo na compra cu cra mais novo? Ah, — O Natléumesadodees a razão porque eu não sou Ouro, mirra e incenso... 
de presente. Uma euforia zempora mutantur es nos pírito, Pode tê-lo no seu totalmente contrao sitema lembra-se disso, eram reais, 
comercial que anualmente yum im ill. Desculpe, todocomoamaioriadascri- comercial. À culpa dos er- não apenas presentes sim- 
invade a população, mas continuo recordar os tem- ou parci ros, que por vezes éauribu-— bólicos imaginários. 
que, segundo o Pai Natal, pos antigos — em um pou- até perdê-lo. Podemos aré ida ao comércio, durante a P- Então parasio Na- 
nem sequer é culpa do co- co lcinista, mas iso fi há fingilo,emboracunáocon- algazarra do Natal com tal são oferta é presentes? 
métcio. Apenas, puro 2000 anos atrás. Agora os siga perceber oobjectivodis- prendas e todo o entusias- R- Sim, sem dúvida. 
tinto pessoal... Para este tempos mudaram. Eo que so. Tudoo que acontece du- mo, não foram inventados Claro que, às vezes, sou ul- 
Natal, o Pai Natal ecomen- é que podemos fizer, z trapassado por essa 

da desejos mais espirituais, mesmo sendo o Pai gs questão das 
enquanto se vai queixando Natal? Nada, receio de Natal, mas não 
dos muitos deploravelmen- eu. O comércio éalgo importo de dar, Ali- 
te materialistas que, todos que, hoje em dia, ás; exestou aqui para 
Os anos, chegam até si. parece necessário isso e penso que toda 

para estimular o nos- 
P- Pai Nata, estâmui so comportamento 

to ocupado actualmente? instintivo. Eu vejo-o 
como algo vazio, que 

refido, para ser franco; são começa acaba em si 
as prendas, cartas, renas, mesmo, não origina 
gnomos cosconstantespro- nada. Sócria paranós 
Dos dese ul cia gaia aan 
nés. de das coisas, ou seja, 

P — Muitas pessoas as à femme dedi 
ixam-se que o Natal de- 

sapareceu sob a euforia co- “er Natal, é 
mercial. Qual é a sua opi- osvalores 
nião? do Natal?   Paulo Pontes, 7 anos 

a gente deveria sen- 
tir o mesmo, Essa 

temsidoa minha po- 
lírica desde há 2000 

P—O Pai Natal 
é mesmo verdadeiro? 

R - Sim. Claro 
que existo, Isso nem 

se questiona. Quan- 
do um número sufi- 

“ ciente de pessoas 

coração, a minha 

existência espiritual é um 
facto. Estou a responder- 
lhe, não estou? Na princi- 
pal teoria parece que há 

tência, do Pai Natal, é uma 
prova de que eu sou preciso 

e de que as pessoas acredi- 
tam em mim. 

  

maioria, deploravelmente 
materialistas. Deste modo, 
uma mensagem que seja de 
um verdadeiro crente, é tão 
brilhante como o nariz do 
a e mantêm-me 

DD da Na, gota 
de nos dar um conselho 
para este Natal? 

R- Sim, Não comam 
. E lembrem-se que 

lho pf E NO 
tal são as espirituais — má 
tua compreensão e perdão. 

 



O Centro Comercial Oita abriu por- 
tas ao público a 26 de Março de 1983, 
tendo sido oficialmente inaugurado a 
28 de Fevereiro de 1984. O nome da 
localidade japonesa surge do intercâm- 
bio existente entre Aveiro e Ota, ci 
dades que ao longo dos últimas anos 
selaram a geminação que as une com 
iniciativas e visitas diversas. Quinze 
anos ao longo dos quais tem sido prio- 
ridade o bem estar dos clientes e dos 
lojistas. 

Ao longo dos últimos quinze anos o 
espaço sofreu algumas alterações mas sem 
que lhe tivesse sido modificada a estru- 
tura principal; de facto, as mudanças 

mais ivas decorreram ao nível 
da localização das lojas e de pontuais 
mudanças de ramo comercial de alguns 
espaços. Alterações que, segundo Gaspar 
dos Santos, administrador do Ota, «só 
vieram beneficiar e enriquecer a estruni- 
ra comercial», uma vez que «também os 
lojistas sentem necessidade de se adap- 
tar, modernizar e remodelar as casas para 
melhor responder às pe dos eli 
entes», Ainda recentemente fo 

   

   
Santos lembra que «até há pouco tem- 
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Edifício Oita 
Quinze anos a servir Aveiro 

«Um espaço que dignifica o 
cidude» 

Por não ter um único proprietário, 
o Oica não obedece à habitual política 
dos shoppings, isto é, as casas comer- 
ciais surgem em resposta às necessida- 
des dos clientes. Uma estrutura que, 
segundo o administrador, «dignifica a 
cidade». Mas nem sempre foi fácil man- 
ter c assegurar a dignidade daquele es- 
paço; o Óita passou por algumas fases 
menos boas em que a falta de seguran 
ça causou algumas dores de cabeça à 
administração e comerciantes, Proble- 
mas com frequentadores menos dese- 
jados estiveram mesmo na origem da 
mudança de horário de funcionamen- 

to do centro comercial que passou a 
encerrar uma hora mais cedo, às 23h. 
Uma época de que Gaspar dos Santos 
nem se quer lembrar. Felizmente, tudo 
está hoje ultrapassado. 

Bem no centro da Avenida Dr. Lou- 

renço Peixinho, o Oita beneficia de 
uma localização central, um local de 
passagem por excelência até porque 
possibilita aos transeuntes uma mais 
fácil e rápida ligação à Rua Coman- 
dante Rocha Cunha. Até há bem pou- 
ca tempo a Oita constituía a maior 
superfície comercial de Aveiro. À rea- 
lidade é hoj bem diferente, Existem 
novos espaços que, sendo novidade, 
acabam por atrair os consumidores. 
«Para que uns vendam, outros terão que 

  

  po, só no Oita 
lhores casas de fotografia de Aveiro e a 
maior área continuada de pronto-a-ves- 
eir da cid 

as me- 

   

  

jo Oia possui cerca de 85 
lojas, um estúdio de cinema e uma área 
de serviços e escritórios onde se encon- 
tram instalados advogados, médicos, con- 

as, Etc, 

    

Um lamento 
Gaspar dos Santos não quis deixar passar a oportunidade sem lembrar que o centro 
comercial Oita é um dos únicos espaços físicos, na cidade, que lembram a geminação 
de Aveiro com a localidade japonesa. Apesar disso, ainda recentemente a Câmara 
recebeu uma comitiva do Japão é não «teve a amabilidade de avisar a administração 
do centro comercial» que gostaria de, simbolicamente, oferecer uma recepção aos 
japoneses de Dita. 

deixar de vender», mas apesar disso, 
Gaspar dos Santos está optimista por- 
que «a grande afluência de pessoas à 
cidade, principalmente aos fins-de-se- 
mana, acaba por beneficiar todo 0 co- 
mércio». Mas o mesmo não se passa 
no dia a dia. «A cidade não tem estru- 
tura para aguentar tantos espaços co- 
merciais». 

Para 0 futuro, à administração do 
Ota espera reforçar a ligação à cidade, 
dando continuidade a acções de cariz 
social levadas a efeito ao longo do ano 
pa concursos de pintura, exposi- 
qões de fotografia, cinema gratuito pará 
crianças, só para dar alguns exemplo, 

O Natal é sempre uma época de 
consumo por excelência, Um pouco 
por todo o lado se enfeitam as mon- 
tras na tentativa de captar a atenção 
do maior número de consumidores 
possível. No centro comercial Oita, 
este ano, à administração promete, 
para além dos habituais atractivos e 
decoração natalícia, várias novidades e 
promoções. Com certeza que valerá a 
pena passar por lá. 

      

  

  

  

CENTRO 

17»    
  

Desejamos a todos um Santo e Feliz Natal 
e um Bom e Próspero Ano Novo de 1999 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 146 - 3800 AVEIRO 

Mais de 80 lojas 

COMÉRCIO E SERVIÇOS 

  

  

ao seu dispor! 
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